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RUA HEEMAHTINO PRADO - 

Decreto ne 6837 de 15-12-1981, Artigo 12, in- 

ciso II 
Pormada pelas ruas 12 do Jardim Carlos Louren- 

ço - la. e 2a. partes 
Início na rua Benjamin Maluf 

Término na divisa do loteamento 

Jardim Carlos Loxirenço 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Francisco Amaral. 

HERMANTINO PRADO 

Hermantino Prado nasceu em Jundiaí, neste Estado, em 19- 

dezembro-1895 e faleceu em Campinas em 18-janeiro-1978. Era filho de 

Feliciano Prado e Rosa Prado e foi casado com Maria Benedita Prado, 

tendo 8 filhos e 36 netos. Hermantino Prado foi fundador da Comunida 

de da Igreja Nossa Senhora das Graças, tendo sido também vicentino. 

Foi fundador e músico da Corporação Musical São Luiz Gonzaga. 0 hist£ 

riador João Baptista de Sá, o Jolumá Brito, na qualidade de presidente 

da Comissão de Nomenclatura de Vias e Logradouros Públicos, apresentou 

a seguinte justificativa no protocolado respectivo: "Não há dúvida ne- 

nhuma de que há uma classe de homens dedicados, despreendidos,que se d£ 

bruçam além de seus próprios problemas diários que os atormentam e ain- 

da tem tempo de pensar naqueles quenada têm, dos que lutam, muitas ve- 

zes, ingloriamente contra o destino que lhes foi cruel. São eles os vi- 

centinos, os que acreditam no milagre da solidariedade humana, na fra- 

ternidade, no amor ao próximo. Daí, a Comissão ter voltado suas vistas 

para esses que vivem esmolando, pedindo para os outros, porque não pre_ 

cisam pedir para si. Dentre eles, em Campinas, em sua Sociedade São Vi_ 

cente de Paulo, fundada aqui em 1908, estão alguns nomes que merecem a 

homenagem da cidade que eles se acostumaram a ficar menos pobre.Herman 

tino Prado, nascido em Jundiaí, filho do casal Feliciano Prado e Rosa 

Prado, em 19~dezembro~l895 e falecido em 18-janeiro~1978, quando moço 

mudou-se para Campinas. Aqui ele se casou com a senhora Benedita Prado 

e trabalhou em nosso Instituto Agronômico, na Casa Moisés, de nosso me 

lhor comércio e, músico, fez parte da Corporação Musical São Luiz Gon- 

zaga, até pouco dias antes de seu falecimento. Era um desses homens de_ 

dicados ao próximo, que sempre, conforme escrevemos, pediam para os ou 

tros pelas ruas, principalmente, da Vila Industrial, para que seus se- 

melhantes não perecessem à míngua. Ê uma justa homenagem à memória de 

um verdadeiro vicentino". 
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HBRaâHIIHO PRADO' macea em 19 á& dezembro de 1895 

e faleceu em 38 de janeiro de 1978.» Casado com d« Maria Benedita Prado de 

cujo enlace teve 8 filhos, e 36 natos, tendo sido esposo, pai e ara exem - 

plar® 

HSRMAHIINO PRADO foi fundador da Comunidade da 

Igreja Mossa Senhora das Graças, tendo sido tamoeu Vieentino. 

Foi ainda fundador e musico da Corporação MusicaX. 

Sao Xuis Gonzaga» 

Residente por muitos anos no bairro de Vila Nova, 

trabalhou muito para o mesmo, sendo por isso respeitado e admirado por to- 
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DECRETO N.o. 6837 DE 15 DE DEZEMBRO DE 1981. 

DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS PÜBLÍCAS DO MUNI- 
CÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto - lei Comple- 
mentar Estadual N.o. 9 , de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos Muni- 
cípios), 

DECRETA: 

Artigo 1 o. - Ficam denominadas as seguintes vias públicas: 
I - RUA FRANCISCO DUARTE REZENDE a Rua 10 do 

Jardim Carlos Lourenço - la. parte, com início na Rua 27 do Jardim Carlos Lou- 
renço - 2à parte, e término na Rua 12 do Jardim Carlos Lourenço - la. parte; 

II - RUA HERMANTINO PRADO as Ruas 12 do Jardim 
Carlos Lourenço - la. e 2a. partes, com início na Rua 11 do Jardim Carlos 
Lourenço - la. parte, e término na divisa do loteamento; - 

III - RUA BARONESA DE DOURADO as Ruas 14 do Jar- 
dim Santa Eudôxia e 39 do Jardim Carlos Lourenço - 2a. parte, com início na 
Avenida 1 do Jardim Santa Eudôxia e término na Rua 32 do Jardim Carlos 
Lourenço - 2a. parte; . 

lY - RUA ANTONIO MACHADO E SILVA as Ruas 15 
do Jardim Santa Eudôxia e 33 do Jardim. Carlos Lourenço - 2a. parte, com 
início na Avenida 1 do Jardim Santa Eudôxia e término na Rua 35 do Jardim 
Carlos Lourenço- 2à. parte; 

V - RUA COLOMBA RICCI a Rua 34 do Jardim Carlos 
Lourenço - 2a. parte, com início na Rua Colomba Ricci e término na Rua 32 
do Jardim Carlos Lourenço - 2a. parte, como prolongamento natural da rua 
com esse mesmo nome do Jardim Santa Eudôxia. . - 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. 

PAÇO MUNICIPAL DE CAMPINAS, 15.de dezembro 
de 1981. . 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES JÜNIOR 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENGo. JURANDYR POMPEO CAMPOS FREIRE 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 
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Kao ha duvida nephuaa de que ha usaa clasoe de homens ffedicapio^y- 

despreendidos,que se debruçam além de seus preprios ra^pble^——. . -- ■.r m N>> . 
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mas, diários, que os atormentam e ainda têm tempo de pensá—'4^* 

queles que nao têm,dos lutam,muitas vêzes ingloriamente cen— 

tra © destino que lhe foi cruel.Sa eles ©s vicentincs,es — 
e 

que acriditam na ailagrre da solidariedade humana,na frater 

nidade no amor a© proxiza©.Daí,a Comissão ter voltado suas vis_ 

tas para esses que vivem esmolando,pedindo para os outros,por 

que na© precisam pèdir para si.Dentre eles,em Carainas,em sua- . 

Sociedade Sa® Vicente de Sa© Paulo,fundada aqui em 1908,esta© 

alguns momes que merecem a homenagem da cidade que eles se —- 

ascostumaram a ficar menos pobre.Hermantino Frade,nascido em 

Jundiai,filho do casal de Pilician© Prado 4 dona Rosa Prado, 

nascido em 19 de dezembro de 1895 e falecido em 18 de janei- ^ 

ro de 1978 ,quando moço mundou se para Campinas.Aqui ele se- 

casou com a senhora Benedita Prado e trabalho em nosso Insti 

w 
tuto Â ronomico,na Casa Moisés,de nosso melhor comercio e,mu 

sico, fez parte da Corporação Musical Sao Luiz Gonzaga, até poia 

cs dias antes de seu falecimentoEra um desses homens decica- 

dos ao proximo que sempre,conforme escrevemos,pediam para os- 

outros pelas ruas principalmente da Vila Industrial,para que- 

seus semelhantes nao paricessem á mingua.E'umajusta homenagem 

a mem ria de um verdadeiro vicentin©. 

J.B.S. 


